
Proposta de Painel 

A Missão dos Serviços de Informação e a Política Nacional de Aquisições | 
REGULARIZAR, DISTINGUIR E CLARIFICAR COMPETÊNCIAS 

 

INTERVENIENTES: Um representante de cada uma das seguintes entidades: Direcção-Geral 
de Arquivos, Biblioteca Nacional, Arquivo Distrital, Instituto dos Registos e Notariados/Ministério 
da Justiça, Secretaria-geral de um Ministério, Arquivo Municipal. 

 

PÚBLICO-ALVO: Dirigentes, quadros superiores, chefias, coordenadores, técnicos e outros 
funcionários que desempenhem funções nas áreas da administração, informação e 
documentação, bem como empresários, docentes, investigadores e estudantes. 

 

Resumo: 

Aparentemente, o princípio de descentralização que predominava na Administração 
Pública Portuguesa corre o risco de se subverter, por uma aplicação redutora do texto legal 
face aos recursos disponíveis e à falta de visão estratégica global para o País. Se, por um lado, 
os serviços de informação passaram a desempenhar funções cada vez mais similares, 
coexistindo arquivos e bibliotecas (por vezes vários pólos) em quase todos os concelhos do 
país e até integrados nas infra-estruturas mais diversas (centros interpretativos de sítios 
arqueológicos…); por outro lado, as próprias implicações do acesso à documentação e da 
proximidade ao cidadão perderam relevância, sendo pacífico e até normal que toda a 
documentação produzida por organismos desconcentrados do Porto, Bragança ou Portalegre 
possa vir apenas a ser consultada em Lisboa, desde que as suas secretarias-gerais 
providenciem as instalações para um arquivo devidamente estruturado e com consulta pública.   

A ausência de políticas nacionais adequadas na área da informação e documentação, 
a falta de normalização de procedimentos e, sobretudo, a pouca reflexão em torno destes 
assuntos, conduzem a situações inverosímeis e confusas, não só para o utilizador destes 
serviços, mais também no seio dos profissionais, que continuam a desempenhar as suas 
funções, inseguros quanto aos limites das suas competências.  

Torna-se, portanto, pertinente, colocar em diálogo estes e outros assuntos relacionados 
com a missão, os objectivos e as legitimidades dos serviços de informação, contando, para 
isso, com a presença de profissionais oriundos de entidades diversas e, naturalmente, com 
pontos de vista diferentes. 
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